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DEFINA SEUS
OBJETIVOS



 Você está disposto a ingressar na religião 
de Umbanda? Precisa, antes de tudo, definir seus 
objetivos. Estamos falando da ordem prática da coisa. 
Pegue uma caneta e um papel. Anote tudo aquilo que 
deseja encontrar em um terreiro. Descreva como seria 
o terreiro ideal para você. Irá perceber claramente que 
alguns pontos são definidores. 

 Terreiro com cursos ou com grupos de 
estudos? Se você quer estar em um terreiro com 
cursos, saiba que deverá pagar para fazê-los. Se 
quiser estar em um terreiro com grupo de estudo ou 
em um terreiro em que os fundamentos são transmiti-
dos pela vivência e observação não terá custo adicion-
al. Entendeu porque é importante definir objetivos? 
Isto terá impacto em sua vida dentro do terreiro.

 Terreiro grande ou pequeno? Se optar por 
um grande terreiro terá muitas opções de amizade, as 
giras e os eventos serão grandiosos e o impacto social 
é maior. Um terreiro pequeno proporcionará atenção, 
cuidado individual e acesso ao dirigente. 
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 Terreiro mais africano, espírita, católico, 
esotérico? Terreiros com traços africanos lhe trarão 
maior contato com Orixás e termos dos cultos de 
nação. O panteão de divindades se estende. Terreiros 
com forte influência espírita lhe trarão literatura 
espírita vasta e doutrina kardecista presente e 
norteadora. Terá maior presença de espíritos comuni-
cantes. Terreiros católicos terão fortes conceitos 
cristãos e calendário litúrgico estruturado nestes 
termos. Terreiros esotéricos apresentarão doutrina 
magística, rituais e elementos de caráter universalista 
em maior ou menor proporção. Existem muitas outras 
escolas de Umbanda. Nenhum terreiro é estritamente 
de uma ou outra escola. A pluralidade estará sempre 
presente e cada terreiro é único.

 Saiba que nenhum terreiro é perfeito. 
Terreiros são feitos de pessoas que estão sob a super-
visão de entidades espirituais de luz. Todos nós temos 
falhas e estas falhas estarão presentes no dia-a-dia 
do terreiro.  
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 Diante destas informações, revise sua 
lista desmarcando ou adicionando itens que 
julga serem essenciais à sua nova vida.
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TRACE UMA
 ESTRATÉGIA



 Diante dos objetivos traçados terá que 
determinar uma estratégia para alcançar seu objetivo 
primário, encontrar o terreiro ideal para você. 
 
Primeiro, faça um catálogo de todos os terreiros perto 
de sua casa com nome, endereço, dias e horários de 
gira. Estabeleça o limite de distância que deseja 
percorrer todas as semanas para ir até o terreiro. Isto 
é importante para que não perca o ânimo ou seja 
extremamente difícil para você estar no terreiro. 
Certamente, tenha em mente que irá ao terreiro 
poucas vezes na semana. Procure no Google os 
termos: “terreiro em... (complete com sua cidade ou 
bairro), templo de Umbanda em..., T.U. em..., Umbanda 
em...”. Procure também por grupos no facebook. 
Termos deste tipo seguidos de sua região reforçam a 
pesquisa e direcionam seus esforços. Converse com 
seus amigos que já são umbandistas. Todo mundo 
tem um amigo umbandista mesmo que não saiba que 
tem. Nesta hora, a espiritualidade envia a nós seus 
sinais nos encaminhando à luz que desejamos 
alcançar, a luz de Umbanda. Pegue com seus amigos 
os endereços de seus terreiros e de todos os demais 
que conheçam.
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 Mantenha postura religiosa em todas as 
suas visitas. Depois de conseguir todos os endereços, 
você irá visitá-los, não é mesmo? Precisa manter a 
postura religiosa, que não se trata de vestir branco 
nem de falar axé para todo mundo. Postura é compor-
tamento. Mantenha-se calmo, isento de julgamentos, 
atento ao que ocorre, sorrindo para as pessoas, 
transmitindo paz e amor. Perceba como todos ali 
reagem a esta sua postura. Veja se os sorrisos são 
retribuídos, como as pessoas que serão atendidas 
entram e saem da área de trabalho, como o trabalho 
espiritual é executado, converse com as pessoas que 
serão atendidas, pergunte se a casa é boa e por que 
acham a casa boa e assim por diante. Espere a gira 
acabar, caso não termine muito tarde, para falar com 
o dirigente ou com o responsável. Diga que está à 
procura de um terreiro. Converse, pergunte, tire suas 
dúvidas para conhecer as pessoas que fazem parte 
daquele terreiro. Faça isso em todas as casas. 
Certamente, verificando desde o início que aquele 
terreiro não se encaixa nos objetivos que traçou, não 
há necessidade de permanecer até o final para tais 
questionamentos.  
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PERSISTA



 Pode parecer fácil, mas não é. Você terá que 
ir em muitos lugares, encontrará pessoas que não lhe 
agradam, encontrará mais de um terreiro que tocará 
seu coração, participará de situações maravilhosas e 
também de fatos degradantes. Contudo, persista. Só 
aquele que persiste encontrará o resultado no final do 
caminho. 
 
Todo médium já passou por esta situação e sabe o 
que é estar à procura de algo e este algo não apare-
cer. Dizemos que os caminhos estão fechados ou 
confusos quando não estão. Somos nós que estamos 
percorrendo o caminho. Cada um de nós tem sua 
própria trilha de migalhas deixadas pelos Orixás. Cabe 
a cada um de nós seguir em frente. Chuvas torrenciais 
atrapalharão a ida ao terreiro, o pneu do carro irá 
furar, pessoas lhe chamarão para ir a uma festa ou 
happy hour, preguiça, gripe nunca poderão lhe remov-
er do caminho. Persista, insista, vença os obstáculos. 
Espíritos trevosos não desejam que mais pessoas 
estejam combatendo seus trabalhos nefastos. 
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Seja forte, pois este exercício lhe tornará capaz de 
ajudar o próximo e a si mesmo. O médium experiente 
é o médium iniciante que nunca desistiu. Cabeça 
firme, paz no coração e muita fé. Você conseguirá. 
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APRESENTE-SE



 Agora que encontrou o terreiro, 
apresente-se formalmente. 

 A primeira coisa que um médium deve ter 
em mente para pedir seu ingresso na corrente 
mediúnica de um terreiro é não falar mal de nenhum 
outro terreiro, pessoa ou fato que presenciou. Postura 
religiosa. Amor, compreensão. Cada ser humano tem 
suas prioridades e seu modo de enxergar o mundo. 
Devemos respeitá-las. As questões mais importantes 
serão: Qual o valor da mensalidade? O que precisa 
fazer para entrar na corrente? Existem rotinas a 
serem cumpridas como grupo de limpeza, rodízio de 
atendimento do portão, cantina ou loja? Como você 
pode se encaixar e contribuir com estas funções? 
Existe uniforme? Quanto custa? Quais são os livros 
que precisa ler para entender melhor os fundamentos 
do terreiro? Além destas, formule todas as demais 
que julgar necessárias para o momento.
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CONHEÇA
AS REGRAS E 
A HIERARQUIA



 Não basta estar ali, é preciso viver o terreiro 
em todos seus aspectos. Todo terreiro tem sua 
hierarquia, mesmo que seja informal. Todo terreiro 
tem suas regras, mesmo que não estejam claras e 
dispostas em papel. É importante conhecer a 
hierarquia logo no início de sua entrada no terreiro. 
Quem é o pai de santo ou mãe de santo, quem é o pai 
pequeno ou mãe pequena, quais são os cargos, quem 
é o ogã chefe, quem é o chefe dos cambones. Existe 
um terreiro matriz ou um terreiro do pai de santo de 
seu pai de santo, por exemplo? Saber onde você está 
é o primeiro passo para definir os próximos. 

 As regras de uma casa podem ser difíceis de 
assimilar porque, normalmente, não estão escritas. 
Calendários de gira nem sempre estão dispostos e os 
grupos de redes sociais podem falhar. Perguntar 
diretamente ao pai de santo é o melhor caminho. 
Aliás, todas as perguntas deveriam ser direcionadas 
ao dirigente e, somente com autorização deste, é que 
o filho de santo deve perguntar a outra pessoa.
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Desta forma, o médium tem certeza que estará fazen-
do a coisa certa e não será surpreendido. Se o pai de 
santo diz que sim é sim. Se diz que não é não. O 
dirigente espiritual é a bússola do terreiro.  
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INICIE SUA 
JORNADA 

ESPIRITUAL



 Você já preparou todo o campo de plantio. 
Agora, vamos semear? 
 Comece sua jornada espiritual voltando-se 
para a análise de si mesmo e depois, volte-se para o 
mundo exterior. O caminho é conhecer a si por meio do 
que chamamos de meditações diárias e o mundo 
exterior por meio da atenção constante. As 
meditações diárias consistem em pequenos momen-
tos de reflexão sobre o que aconteceu no dia, onde 
ocorreram as falhas e o que fará no dia seguinte para 
melhorar. Perceber e entender porque ficou nervoso, o 
que lhe deixou neste estado e se houve algum 
benefício esta alteração emocional. Quem foi atingido 
com suas atitudes e, por fim, se é desta forma que 
pretende ser lembrado. Meditar é refletir profunda-
mente sobre algo. Medite sobre suas atitudes sem 
remoer o passado. Evolua de forma saudável.

 Após a análise de si mesmo por meio das 
meditações diárias, volte-se para o mundo exterior 
por meio da atenção constante. A velha história do 
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“estar presente”. Perceber as ações e reações das 
pessoas, deixar de ser egocêntrico concentrando 
todas as conversas em algo que fez, disse ou irá fazer, 
prestar atenção no gosto da comida, no sorriso do seu 
filho, nas alterações de humor dos colegas de 
trabalho, respeitar o limite e espaço de cada pessoa. 
Ter atenção aos detalhes. Se você estiver atento 
poderá não só melhorar a vida do próximo, mas atingir 
a plenitude da sua porque estará completa com seus 
momentos e os momentos de nossos irmãos gratos 
por nossas intervenções benéficas.  
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EQUILÍBRIO
É A BASE



 Emoção faz arrepiar. Choramos e sorrimos. 
A vida é feita de momentos de emoção. São particu-
laridades indescritíveis de nossa história de vida. As 
emoções nos definem e o seu equilíbrio nos sustenta. 
Você já esteve na presença de pessoas tristes? 
Acredito que sim. Todos nós ficamos tristes em 
determinados momentos da vida e isso é natural. 
Esperamos que seja assim quando um ente querido 
falece, por exemplo. Contudo, você já se deparou com 
pessoas que estão sempre tristes ou sempre muito 
felizes? Sabemos de antemão que algo ali não está 
correto. Felicidade em excesso pode esconder uma 
sombra terrível e tristeza permanente, por si só, já 
demonstra que esta sombra tomou conta da pessoa. 
Pessoas em desequilíbrio emocional não possuem 
foco nem concentração. Pessoas em desequilíbrio 
emocional têm extrema dificuldade de encontrar 
Deus. Como, então, poderão ajudar pessoas e prestar 
a caridade se este desequilíbrio está presente? Difícil, 
não é mesmo?
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 Como o equilíbrio se estabelece? Com 
calma, paciência, muito cuidado consigo mesmo, com 
as pessoas ao redor e, principalmente, com atenção. 
Sim. Atenção. Atenção ao momento presente, atenção 
às emoções que tentam nos dominar, atenção à razão 
em excesso que bloqueia nossas ações, atenção ao 
bom senso. Pilar de sustentação do médium: Orai e 
vigiai. Sempre. Pedir a Deus proteção e a si mesmo 
atenção. Meditação também é um ótimo caminho, 
mas não o único. 
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FUJA DOS 
ERROS MAIS

 COMUNS



 Passe longe dos erros mais cometidos. Falar 
mal dos outros é um deles. Nossa sociedade tem um 
antigo e enraizado hábito de falar da vida alheia. Este 
fato causa um impacto muito grande a longo prazo 
destruindo nossa credibilidade e afastando pessoas. 
Discorde de ideias, mas aceite as pessoas. De certo, 
algumas pessoas não aceitarão esta atitude. Dirão 
que estará em cima do muro ou que é um falso ou que 
esconde algo. Fuja do erro de revidar. Ame ao próximo 
como a si mesmo. Contudo, tenha sempre em mente 
que as punições são parte do processo de educação 
coletiva e individual. Saiba quando manter seu pé 
firme em seus valores sem quebrar sua alma. Quem 
caminha na luz tem proteção divina. Tenha coragem e 
paciência para esperar o tempo de Deus. 

 Não pule etapas. O maior erro do médium é 
querer pular etapas na evolução espiritual. Mal entrou 
na corrente e deseja incorporar logo, mal incorpora e 
quer dar consulta, mal dá consulta e deseja ter seu 
próprio terreiro. Cada passo é importante para a 
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evolução do espírito. O espírito é obra de Deus e só 
Deus sabe o que é preciso para cada um de nós 
evoluir. Você tem guias espirituais cuidando disto. 
Aquela pedra no meio do caminho pode ser um 
degrau para subir na árvore.
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AFASTE 
OS MITOS



 A religião de Umbanda tem muitos mitos. 
Afaste todos.

 O mito mais comum é que, se você entrar, 
não poderá mais sair da religião. É muito comum 
ouvirmos esta falsa afirmação. Confundimos sair com 
abandonar. Sair é muito diferente de abandonar. Sair 
é cumprir com todas as regras estabelecidas manten-
do a porta da frente aberta. Abandonar é desaparecer 
e não cumprir mais com aquilo que prometeu. Podem-
os prometer coisas e, depois, descobrir que não temos 
condições de cumprir. Deus é muito maior do que 
todos nós juntos e sabe o tamanho do fardo que 
conseguimos carregar. Deus tem misericórdia e 
também tem severidade. Deus sabe quando somos 
negligentes e quando somos sinceros.

 Outro mito é que iremos prosperar agora 
que temos entidades que farão tudo por nós. Primeiro, 
entidades não são escravos e não estão à nossa 
disposição. Pelo contrário, nós somos os seus  
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servidores. Entidades de luz estão acima de nós. 
Lembra da hierarquia do terreiro? Há hierarquia no 
mundo espiritual e, nesta hierarquia, estamos na 
condição de servidores. Ninguém irá prosperar ou 
minguar só porque virou umbandista. A Umbanda é 
uma forma de viver a vida. Tem leis próprias que nos 
guiam em direção a Deus. Prosperar é fruto de nosso 
esforço que será orientado pelos guias e entidades.

 Meu pai de santo prendeu meus guias 
porque sabe que eles são fortes e irão assumir o 
terreiro. Outro grande mito de médiuns iniciantes. 
Muitas vezes, nossos erros não são vistos por nós 
mesmos. Atenção às nossas palavras, emoções e 
atitudes. Conhecer a si mesmo. Sabedoria antiga e 
pouco seguida. Ser pai de santo não é ser um super-
médium. Ser pai de santo é ter cuidado, amor e não 
superpoderes. 
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TERREIRO 
REFLETE SUAS

ATITUDES



 O terreiro é o reflexo não só do dirigente, 
mas das atitudes de todos os médiuns. Negligenciar 
orações e cuidados com os Orixás e entidades causam 
reflexo em nós e ecoa junto a corrente mediúnica. Dar 
vazão a fofocas e maledicências oferece campo fértil 
para espíritos negativados invadirem as instalações 
de sua casa de fé. A soberba afasta os humildes. O 
ódio desgasta quem ama e o terreiro fechará suas 
portas. 

 Nossas atitudes formam uma via de mão 
dupla. Uma estrada que vai em direção ao mundo que 
nos cerca e retorna para nosso mundo interior. 
Fazemos isto a todo o momento e não nos damos 
conta da dimensão e repercussão deste fato. Um 
irmão da corrente olha feio, você fecha a cara, repete 
a atitude com outro e assim por diante. Seja o reflexo 
das atitudes do caboclo, do preto velho, da criança. 
Escute-os falar e repita os seus ensinamentos. 
Veja-os agir e incorpore seu modo de encarar a vida e 
de agir diante dela. Uma vez, disse John Lennon: 
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“Tanto imitei Elvis Presley que me tornei John 
Lennon”. Este pensamento revela que o exemplo pode 
se tornar fonte formadora do nosso eu. Tudo depende 
de como lidamos com estes exemplos mantendo 
nosso eu. Seja o exemplo de médium que forma 
outros bons médiuns. Tenha postura religiosa, sorriso 
no rosto, sabedoria nas palavras e atitudes. Mantenha 
sua cabeça no lugar, seu coração batendo com fé e 
seus passos em direção à seus irmãos de santo 
permanecendo todos na trilha dos Orixás e das 
entidades seguindo os ditames de seu dirigente.
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PRECEITO 
É ELEVAÇÃO



 Nossos hábitos acabam por tomar decisões 
que antes era de nossa competência. O volume de 
hábitos que adquirimos ao longo da vida nos torna 
incapazes de controlar certas atitudes do cotidiano. O 
preceito é período de atenção a estes hábitos a fim de 
elevar nossa alma. 

 Abstinência de carne, álcool e relações 
sexuais são as restrições mais conhecidas. Servem 
para que tenhamos atenção a nossos impulsos mais 
primitivos. Além do exposto, a carne vermelha pesa no 
estômago. Notamos isto claramente ao comer uma 
comida japonesa e ao sair da churrascaria. Um almoço 
japonês é leve. A churrascaria é pesada. Não há o que 
falar do álcool. Atrapalha o raciocínio e traz a famosa 
ressaca. Precisamos de nossa saúde plena para a 
prática da mediunidade e o consumo de álcool não é 
compatível à esta condição. A abstinência das 
relações sexuais está intimamente ligada a 
manutenção de nossa energia primária e atenção 
focada nos instintos básicos e primitivos do ser 
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humano. Não estamos diante do negar e sim, do 
escolher. Escolho manter-me em uma só direção, a 
direção de nosso Deus Olorum. Nada me removerá 
deste caminho. Só para constar, sexo é bom, essencial 
à vida e ao equilíbrio das emoções. Contudo, ninguém 
morrerá se não praticar sexo nestas vinte e quatro 
horas de preceito.

 Além destas determinações básicas, o 
médium pode se abster ou diminuir vícios individuais 
como, por exemplo, o cigarro, a gula, o café. Manter-se 
em oração e vigiar sua mente, seus atos, sua vibração 
espiritual. Isso é preceito. 
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FIRMA QUE
DÁ CERTO



 Firmezas são estruturas essenciais à 
obtenção, armazenamento, distribuição e encaminha-
mento de energia espiritual. 

 As firmezas básicas de um médium são a 
firmeza do anjo de guarda ou anjo guardião e a 
firmeza de esquerda. Ambas, podem ser feitas 
unicamente por velas ou conter mais elementos. Esta 
variação é estabelecida pelo dirigente espiritual do 
terreiro, que poderá indicar como e quando estas 
firmezas devem ser feitas pelo médium. Firmamos 
aquilo que está dentro de nós. Não podemos entregar 
aquilo que não temos. Não há como firmar amor se 
não temos amor dentro de nós. Não há como firmar a 
fé se não crermos em Olorum, nos Orixás e nas 
entidades. O que está dentro de nós estabelece o que 
firmamos. Faça esta pergunta: O que tenho dentro de 
mim? A resposta sincera e honesta dirá o que anda 
firmando em suas velas. É possível mudar. Bastar 
esforço, amor e disciplina o tripé da conquista.
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AFASTE A
MISTIFICAÇÃO



 A honestidade afasta a mistificação. Seja 
uma pessoa honesta. Mantenha seus princípios e 
valores. Uma pessoa que vive desta forma nunca terá 
o problema da mistificação presente em sua vida. 

 Pessoas que enganam as outras são cobra-
das pela Lei de Olorum, a Lei de Umbanda. Mais cedo 
ou mais tarde terão tudo de volta. Algumas pessoas 
reclamam que a Justiça Divina demora muito para 
julgar os malfeitores. Saibam todos que a Justiça 
Divina nada deixa para depois. O tempo de Olorum é 
outro. O tempo de Olorum é diferente do nosso. Ele 
sempre esteve, está e estará. Nós, ao contrário, 
vivemos uma encarnação ínfima perto da infinitude de 
Olorum. Se demorou anos, anos de retorno terão. Se 
demorou um dia, apenas um dia retornará. Mistificar, 
portanto, é obra do ímpio e terá sua cobrança cedo ou 
tarde.  
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ENTENDA O
ANIMISMO



 Animismo é ter certeza que a comunicação 
é de um espírito quando, em verdade, é o médium que 
está transmitindo a mensagem. Não há como o 
médium saber se a atividade mediúnica ali desempen-
hada é ou não anímica, pois ele, médium, tem certeza 
que não é. O médium não engana ninguém e, muitas 
vezes, a expansão de seu perispírito alcança uma vida 
passada sua e passa a transmitir os conhecimentos 
que adquiriu naquele momento. Também é extrema-
mente difícil para os médiuns presentes identificar a 
comunicação como sendo anímica. O médium muda 
sua feição, seus jeitos e trejeitos, sua fala e até seu 
conhecimento. Fala coisas que não diria enquanto não 
incorporado. Conhece assuntos que nunca tínhamos 
ouvido o mesmo falar ou supúnhamos que conhecia. 
Por essa razão, o animismo pode ocorrer sem que 
saibamos e também por essas razões não é repreen-
dido. Não tenha medo do animismo. Tenha ciência de 
que a fé suplanta esta falha trazendo espíritos 
amigos para conduzir as comunicações e melhorar a 
vida daqueles que necessitam de amparo e proteção. 
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AGORA,
 INCORPOREM!



 Com a análise de si mesmo, a atenção ao 
mundo exterior, as meditações e firmezas executadas, 
com todo o caminho percorrido é hora de fechar os 
olhos e incorporar. As lindas entidades de luz aguarda-
ram até este momento para trabalhar a caridade e o 
amor ao próximo. Mais uma vez, exige um pouco de 
técnica e entrega mental. Falamos comumente na 
firmeza de cabeça. Firmar a cabeça para incorporar. 
Firmar é manter o foco, ter estabilidade e segurança. 
Manter pensamento no agora, que é o momento da 
incorporação. Pensar nas contas a pagar, nas brigas 
do dia ou qualquer outra coisa que não seja entregar 
seu corpo e sua mente à entidade incorporante 
podemos dizer que a cabeça não estará firme. Firmar 
a cabeça é o primeiro passo, ou seja, estar disposto, 
entregue e focado para a incorporação de espíritos.

 Após firmar bem a cabeça vá em direção ao 
espírito incorporante. Como fazer isto? Mantendo 
vibração afim e permitindo que seu corpo reaja às 
ações da entidade. Não pense que você irá apagar 
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(ficar inconsciente) logo no primeiro momento e seu 
corpo terá todas as reações involuntárias inerentes 
aos movimentos do espírito incorporante. Nada disto. 
Se fosse desta forma, não haveria desenvolvimento 
mediúnico. Todos incorporariam no primeiro dia. 
Incorporação é um músculo que será trabalhado ao 
longo dos anos a fim de dar vazão às mensagens do 
mundo espiritual. 
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MANTENHA
A ÉTICA



 Se estamos diante de espíritos de elevada 
luz e capacidade de transformação de vidas em 
direção a Olorum, nada mais coerente do que manter-
mos a ética. Nossos valores devem estar em 
consonância com os valores transmitidos pelo terreiro. 
O terreiro é sua comunidade de santo. Pessoas que 
seguem princípios de Olorum, a Lei de Umbanda. São 
regras de convívio, manutenção e progressão da vida 
individual, do ser em si, e do próximo. Não só de 
palavras vive um terreiro. Vive também de atos que 
seguem em linha reta paralela com aquilo que foi dito. 
São os nossos valores que definem o nosso destino e 
nossos atos transmitem isto. Ética são as regras que 
o grupo mantém para o melhor convívio. Conviva em 
harmonia com seus semelhantes levando a bandeira 
de Oxalá aonde quer que você for. Você representa 
seu terreiro. Honre-o. 
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CONHEÇA 
SEUS GUIAS

E ORIXÁS



 Conhecer nossos guias e Orixás exige 
esforço próprio. Não se conhece lendo um livro. 
Perdoe-nos por estas palavras. Os guias que nos 
acompanham estão ao nosso lado, visitam nosso lar, 
visitam nosso terreiro. Estão mais perto e presentes 
do que qualquer livro ou página da internet. Nosso 
Orixá também mora dentro de nós. Parar, sentir e 
entender nossos Orixás. Parar e ouvir o que as 
entidades que nos acompanham dizem é o único 
caminho sem falhas. O que um Orixá transmite pelo 
sentimento não se transmite pela palavra. Não 
inventaram e nunca inventarão palavras que expres-
sem o sentir Olorum em nossas vidas. As páginas 
escritas foram escritas por outros médiuns. Escreva as 
suas dentro de si mesmo. A entidade que lhe 
acompanha é única. O Orixá que está em sua coroa é 
único. Escute o que eles têm a dizer e escute o que 
seu pai de santo tem a dizer sobre isso. Não é seu 
irmão de santo nem seu vizinho. É seu dirigente. Se 
não confia em seu pai de santo você só tem duas 
opções; passe a confiar ou procure outro. Não confiar 
no seu dirigente é o primeiro passo para a queda do 
médium. 
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ELEVE-SE
A TODO 

MOMENTO



 A gira é um momento de sua vida espiritual. 
Todo o restante é continuidade dela. Ao incorporar o 
caboclo ou tê-lo diante de si serve para que tomemos 
seus atos e palavras como exemplo de vida e passe-
mos a seguir estes preceitos. Quando uma pessoa 
necessitar de uma palavra amiga esteja sempre 
disposto a dizer estas palavras. Saiba que nós temos 
o compromisso com a Lei de Umbanda e estamos sob 
a sua égide. Para que este escudo se mantenha firme 
em nossas vidas basta estar sempre disposto a doar 
parte de Olorum a todos que necessitam receber. 
Obviamente, não podemos anular nossas vidas para 
que isto ocorra. Tudo exige bom senso. Se passarmos 
os dias atendendo pessoas e não trabalharmos não 
teremos dinheiro para pagar nossas contas e 
moraremos embaixo da ponte. Prestar caridade exige 
dizer não quando for necessário. Talvez, o que aquela 
pessoa precisava naquele momento era este não. 
Esperar o momento correto para prestar a caridade é 
o caminho do equilíbrio. Caso contrário, estará fora da 
harmonia do auxílio ao próximo. Esteja pronto para 
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ajudar a todo instante. Esteja ciente de que nem 
sempre será possível sem que sua família, você e sua 
comunidade de santo seja prejudicada. Imagine um 
pai de santo que precisa cancelar todas as giras, toda 
semana, porque precisou defumar a casa de alguém. 
Bom senso é essencial. 
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CONFIE EM
SI MESMO



 Ter fé é confiar. Confiar em Olorum, em si 
mesmo, na comunidade de santo, no seu dirigente, 
nas entidades. Confiança é algo que se constrói e esta 
via tem dois lados. Você precisa demonstrar que é 
confiável para manter a confiança de seus irmãos e 
também os irmãos precisam ser honestos e consis-
tentes o suficiente para adquirirem nossa confiança. 
Porém, com Deus não é desta forma. Não há mão 
dupla na via de Olorum. A fé é confiança sem retorno. 
É confiar no destino que foi traçado e saber que 
Olorum guia, acompanha, cuida e ensina a todo 
instante. Saber que Ele é o Ser Supremo da Criação e 
a tudo comanda. Não há como entender toda a 
extensão de Olorum. Somos incapazes disto. Fé. 
Somente a fé trará a compreensão necessária para 
ultrapassar a barreira do desconhecido que leva a 
Deus. Sem confiança, sem fé, Deus, Orixás e entidades 
permanecerão atuando de forma oculta em sua vida. 
Com fé esta atuação se torna ostensiva, ou seja, 
torna-se comunicação permanente e evidente.
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SEJA O ETERNO
 DOADOR DA
LUZ DE DEUS



 Ao recebermos a luz de Olorum em nossas 
vidas sejamos a lanterna que ilumina a vida do 
próximo. A fonte de nossa força é proveniente de 
nosso Deus Olorum. Ele iluminou os Orixás, as 
entidades, nós mesmos. Deus é uma fonte 
inesgotável de luz. Nunca acabará. Podemos doar a 
luz de Deus a todo instante que esta luz nunca se 
esgotará no mundo. A luz de Deus ilumina palavras, 
pensamentos, emoções, gestos, ações. Ilumina tudo. 
Ilumina o crescimento do ser. Ilumina o surgimento do 
amor. Ilumina a mente do médium para que o guia 
possa encontrar o caminho da incorporação antes 
bloqueado pela escuridão e confusão interna do 
umbandista. Doe a luz de Deus a todo o momento. 
Este é o caminho que indicamos a todos, siga a luz de 
Deus e a distribua a seus semelhantes.
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